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LINGUAGEM E MENTE NOAM CHOMSKY RESUMO: O li-
vro Linguagem e Mente de Noam Chomsky (1950), foi formulado atra-
vés de conferências para o público das Universidades e demais estudio-
sos da língua. O livro remonta conceitos sobre a linguagem e a mente a 
partir da década de 1950. Nele Noam Chomsky, considerado o fundador 
da teoria Gerativista, descreve as principais contribuições da linguística 
em uma vertente passada, presente e futuro, bem de como a língua está 
situada nos seus respectivos aspectos, sendo estes como a língua natural, 
forma e o seu significado. O autor postula ainda a contribuição da Lin-
guística para outra corrente teórica que foi a Filosofia, com este entendi-
mento pode se discorrer sobre alguns tópicos apresentados no escopo do 
livro. É certo afirmar que os capítulos analisam a linguagem e a mente 
não como algo destoado um do outro, mas sempre conceituando que uma 
não pode existir sem a outra, faz algumas considerações a respeito da 
linguagem, e também considera de como as abelhas se comunicam entre 
si, considerando o campo da Biolinguística, ainda discorre sobre a fono-
logia, entre outros aspectos da linguagem. Ao longo das pesquisas reali-
zadas, Noam Chomsky, chega ao último capítulo fazendo um fechamento 
daquilo que foi proposto desde o principio da pesquisa. Neste entendi-
mento, considera que a inserção da Biolinguistica foi considerada como 
um ponto essencial, e que os diversos aspectos que permeia a linguagem 
e a mente, conceitua-se que o ser humano traz em si a capacidade da 
mente, a essência e a propriedade de gerar dentro de si o conhecimento. 
Após longos anos de estudos científicos outros fatores foram sendo 
acrescidos, somando-se a novos conhecimentos que interpretados com 
outras significâncias resultaram que estes são representados na interiori-
zação, e sendo ressignificados na língua que o falante adquiriu. Denota-
se então que são vários os estudos que permeiam a respeito da linguagem 
e a sua ligação com a mente humana. Pesquisadores e Cientistas buscam 
cada vez mais descobrir os mecanismos que estão internalizados com a 



mente e a linguagem humana. Foi assim, que consistiram os estudos de 
Noam Chomsky na década de 1950, e perduram até os dias atuais, como 
as palestras apresentadas por ele e formalizadas em seu livro. Com isso, 
através de alguns questionamentos a respeito de sua vida, obra e arte, o 
mesmo faz algumas indagações com perguntas e respostas relacionadas 
ao tema. Neste sentido, segue algumas reflexões representadas no fluxo-
grama do mapa conceitual. É pertinente considerar que a análise apresen-
tada no fluxograma faz parte de uma segunda releitura, com uma inter-
pretação própria e relevante de alguns tópicos apresentados no contexto 
do livro através das palestras proferidas. Logo outras releituras serão 
feitas, e certamente que novas interpretações surgirão com a certeza de 
que a mente a linguagem não podem ser analisadas separadamente, pois 
conforme o autor, a mente e a linguagem fazem parte de um órgão que 
foi biologicamente gerado, para aportar os sistemas e a linguagem do 
falante. 
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